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Apresentação  
 

O volume cinco do livro eletrônico “Coletânea Nacional em Engenharia de 
Produção” tem como tema principal a área da Engenharia de Produção denominada 
Pesquisa Operacional. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, os estudos na área da Pesquisa 
Operacional passaram a ser tratadas a partir de uma abordagem colegiada, 
tornando-se uma área de conhecimento com estatuto epistemológico. É com esse 
olhar, que os autores deste volume, se esmeraram em expor trabalhos que versam 
sobre metodologias utilizadas na estruturação de problemas (processos, produtos 
ou problemas decisórios) através da construção de modelos matemáticos. 

Dentre os 23 artigos apresentados, seis abordam com diferentes olhares a 
teoria das filas, dois a Análise Envoltória de Dados (DEA), dois a simulação de 
eventos discretos, dois abordam o tema energia elétrica e dois o balanceamento de 
linhas de montagem. Os demais artigos dissertam sobre temas diversos, tais como: 
formação de estoque como vantagem competitiva; criptografia de textos; processo 
de volatilidade de retornos do Ibovespa; análise da eficiência dos modelos ARIMA; 
modelo de planejamento agregado para otimização de recursos e custos; seleção de 
projetos Seis Sigma; escolha de um software de gestão e o último trabalho aborda a  
relação entre a Eficiência dos Estados Brasileiros no uso da Lei Rouanet e o IDH . 
Temos ainda um trabalho que discute a hierarquização e análise de risco na 
distinção de meios operativos da Marinha do Brasil. 

Desta feita, os textos apresentados são ricos e foram selecionados de modo 
a compor um rico arsenal de conhecimento para todos aqueles que tem como fonte 
de estudo a Pesquisa Operacional. 

Boa leitura! 
 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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UTILIZAÇÃO COMBINADA DA SIMULAÇÃO DE EVENTOS DISCRETOS E O 
PLANEJAMENTO DE EXPERIMENTOS NA OTIMIZAÇÃO DO LAYOUT DE UMA EMPRESA 
 
 
Luana Neves Leite 
Universidade Federal De Itajubá - UNIFEI  
Itabira – Minas Gerais 
Gabriel Cardinali 
Universidade Federal De Itajubá - UNIFEI  
Itabira – Minas Gerais 
Tárcis Ferreira Silva 
Universidade Federal De Itajubá - UNIFEI  
Itabira – Minas Gerais 
Emerson José de Paiva 
Universidade Federal De Itajubá - UNIFEI  
Itabira – Minas Gerais 
Carlos Henrique de Oliveira 
Universidade Federal De Itajubá - UNIFEI  
Itabira – Minas Gerais 
 
 
RESUMO: A simulação de eventos discretos está presente em diversas aplicações na 
área de engenharia de produção como fazer previsões, identificar gargalos, ajustar 
ou modificar layouts. Neste trabalho, a simulação de eventos discretos será 
combinada à metodologia de planejamento de experimentos, que visa variar 
sistematicamente os níveis dos fatores experimentais, para localizar os parâmetros 
que melhor se adequem ao processo. Essa abordagem combinada será aplicada à 
linha de produção de uma empresa do ramo de pedras ornamentais, a fim de reduzir 
o lead time do processo e, consequentemente, aumentar a produtividade da 
empresa.  
PALAVRAS-CHAVES: Simulação; Promodel; Planejamento de Experimentos (DOE); 
Otimização; Produtividade. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Com o mercado atual, caracterizado pela alta competitividade, é necessário 
que as empresas busquem soluções que visem aumentar a sua parcela de mercado 
e não somente mantê-la. Essa busca por soluções tem levado as empresas a 
desenvolver processos que apresentem respostas rápidas e de alta flexibilidade, a 
fim de atender às mudanças exigidas pelos clientes.  

Desenvolver processos ágeis em resposta e, simultaneamente, flexíveis, não 
é uma tarefa trivial. Talvez, a maior implicação disso, sejam os altos custos gerados 
por modificações ou adaptações, tanto em relação a layouts, quanto a parâmetros 
de operação. Dessa maneira, é necessário buscar por ferramentas que auxiliem os 
gestores nas tomadas de decisões. 
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A simulação computacional se apresenta como uma dessas ferramentas, 
uma vez que um sistema real pode ser representado por ela, permitindo-se analisar 
todas as possibilidades e a chegar a uma decisão consciente, com mínimos riscos. 
Em outras palavras, a simulação reportará, com fidelidade, as operações discretas 
que ocorrem aleatoriamente em um sistema real, quando submetidos às mesmas 
condições. Além disso, questões relativas à redução de lead time, rearranjo de 
espaço físico, aumento ou redistribuição de mão de obra, aumento da produtividade, 
entre outras, podem ser investigadas sistematicamente. 

Para se chegar ao modelo que apresente um melhor desempenho, a 
metodologia de Planejamento de Experimentos (DOE – Design of Experiments) será 
utilizada. Esta tem como principal objetivo analisar diferentes combinações de 
valores para variáveis de entrada que, ao final, encontrará a melhor resposta, ou 
seja, o melhor modelo de simulação. 

Esse artigo tem como principal objetivo a utilização da Simulação de Eventos 
Discretos juntamente com a aplicação do Planejamento de Experimentos (DOE) para 
se otimizar a variável de saída, lead time, em um processo produtivo de uma 
empresa de pedras ornamentais localizada na cidade de Itabira, no estado de Minas 
Gerais. 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Nessa seção será abordado o aporte teórico necessário para a realização 
deste estudo de caso. Na seção 2.1, abordam-se a definição de simulação de 
eventos discretos, suas fases e principais características. Já na seção 2.2, 
apresenta-se a metodologia do Planejamento de Experimentos que será utilizada 
conjuntamente à simulação. 
 
 
2.1  SIMULAÇÃO DE EVENTOS DISCRETOS  

 
A simulação de eventos discretos é uma ferramenta de análise importante 

para auxiliar na tomada de decisão de um gestor. Esta é aplicável em diversos 
sistemas, como serviços de saúde, manufatura, centrais de atendimento, logísticos, 
entre outros (Banks, Carson e Nelson, 1996). De acordo com Barton (2004), a 
modelagem e simulação de eventos discretos é uma maneira de prever o 
comportamento de certos processos no sistema, em particular os que envolvem 
fenômenos aleatórios. De acordo com Chwif e Medina (2010), para que o estudo de 
simulação seja bem desenvolvido, é importante implementar a metodologia de 
simulação de maneira correta. Os mesmos autores dividiram o processo de 
simulação em fases, visando facilitar e sistematizar seu desenvolvimento, a saber: 
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2.1.1  FASES DA SIMULAÇÃO  
 
Conforme Chiwf e Medina (2010) para se desenvolver um projeto de 

simulação de modo correto é necessário implementar as três macro etapas descritas 
pela Figura 1: 

 
Figura 11- Metodologia da Simulação  

 
 Fonte: Adaptado de Chwif e Medina (2010) 

 
É importante ressaltar que, para correta análise da Figura 1, deve-se partir da 

macro fase “Concepção”, em direção à terceira macro fase, “Análise”, e que essas 
macro fases são subdivididas em estágios, de avanço gradativo.  

Na primeira fase, denominada Concepção, é preciso conhecer o sistema a ser 
simulado e os seus objetivos, bem como decidir qual será o escopo do modelo – este 
que, segundo Pinho et al. (2006), deve ser representado sob forma de alguma 
técnica de modelagem –, as suas hipóteses e o seu nível de detalhamento. A 
modelagem conceitual, segundo Freitas Filho (2008), traça um esboço das 
características levantadas durante a concepção. Esse esboço pode ser desenvolvido 
de forma algorítmica, ou por meio de interfaces gráficas, como fluxogramas. A 
técnica de modelagem conceitual escolhida para esse projeto foi o IDEF-SIM, 
desenvolvida por Leal et al. (2008). Esta modelagem foi escolhida devido ao fato de 
utilizar a sintaxe e semântica das técnicas IDEF0 E IDEF3, adaptadas às 
peculiaridades da simulação, mostrando-se eficiente na simulação de sistemas, uma 
vez que faz o uso de elementos gráficos específicos para atender a processos de 
simulação.  

Também na primeira fase, ocorre a coleta dos dados de entrada, lembrando-
se que os dados devem ser adequados, a fim de alimentar o modelo. Para facilitar a 
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definição do modelo conceitual, pretende-se utilizar o software DIA (MENDOÇA, 
2011), desenvolvido especificamente para construir diagramas e que possui uma 
biblioteca com os elementos do IDEF-SIM.  

Na segunda etapa, Implementação, o modelo conceitual será convertido em 
um modelo computacional que, para esse projeto será utilizado o software 
Promodel®, apresentando grande capacidade gráfica e de animação, além de estar 
disponível no Laboratório de Otimização e Simulação (LOSI), da Universidade Federal 
de Itajubá – Campus Itabira. A validação e verificação do modelo computacional 
também ocorrem nesta etapa, cuja estratégia adotada, segundo Pinho e Morais 
(2010), foi a comparação dos resultados obtidos pelo modelo simulado com os 
dados reais.  

A terceira e última etapa, Análise, é quando o modelo computacional já se 
encontra pronto para a prática dos experimentos, dando origem ao modelo 
operacional (PINHO e MORAIS, 2010). Nessa fase ocorrem diversas rodadas do 
modelo, e, assim, os resultados são analisados e documentados. É nessa etapa que 
ocorrem estudos mais profundos sobre o modelo.  

 
 

2.2   PLANEJAMENTO DE EXPERIMENTOS  
 

De acordo com Montgomery (2001), o planejamento de experimentos pode 
ser definido como o processo de variação sistemática dos dados de entrada, 
apropriados ao problema, cujas respostas são analisados por métodos estatísticos 
e, assim, resultar em conclusões válidas e objetivas. O planejamento de 
experimentos visa descobrir um conjunto de variáveis que sejam significativas ao 
processo, e são organizadas estrategicamente sob a forma de arranjos 
experimentais.  

Em projetos de experimentos utiliza-se uma terminologia específica que 
segundo Galdámez e Carpinetti (2001) pode ser dividida em: 

a) Fatores de Controle – variável de entrada, ou seja, são os fatores que podem 
ser alterados deliberadamente no experimento com a finalidade de averiguar 
o efeito produzido nas variáveis de resposta.  

b) Fatores de Ruído – são os fatores, conhecidos ou não, que influenciam nas 
variáveis de resposta do experimento. Em sua maioria eles não podem ser 
controlados.  

c) Níveis dos Fatores – valores associados a um determinado fator de controle, 
geralmente estabelecem níveis máximos e mínimos pelos quais um fator 
pode variar. Além disso, ao realizar experimentos procura-se determinar os 
níveis ótimos, ou seja, a melhor maneira em que um determinado fator de 
controle se comporta em relação a variável de resposta; e,  

d) Variáveis de resposta – variáveis de saída que se deseja analisar, elas sofrem 
algum efeito no experimento a partir do momento em que se realizam 
algumas mudanças nos fatores. 

Dessa maneira, o objetivo do planejamento de experimentos é achar a melhor 
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combinação dos fatores controláveis que resultam na otimização da variável de 
saída. Para isso, é importante seguir um roteiro proposto por Montgomery, 2001: 

a) definir o objetivo do experimento; 
b) selecionar os fatores de controle, os níveis e a variável de saída; 
c) elaborar a matriz experimental; 
d) realizar os experimentos; 
e) interpretar os resultados e; 
f) encontrar a melhor combinação dos fatores. 

Portanto, esse roteiro será utilizado como base para planejar os experimentos 
na empresa de pedras ornamentais, localizada em Itabira-MG. 

 
 

3. PROCEDIMENTOS REALIZADOS E RESULTADOS OBTIDOS 
 
Para realizar esse estudo seguiram-se as etapas descritas pelo fluxograma da 

Figura 2.  
 

Figura 12 - Fluxograma do processo de desenvolvimento do estudo 

 
Fonte: Autoria própria 

 

a) Etapa 1: Pias e bancadas foram selecionadas; 
b) Etapa 2: O objetivo girou em torno da questão de como o arranjo da empresa 

influenciaria na redução do lead time da produção; 
c) Etapa 3: Descritos nos anexos desse artigo; 
d) Etapa 4: A coleta de tempos foi dividida nos setores de corte e de acabamento 



 
285 

 

e os tempos foram obtidos pela relação minuto por metro linear (min mൗ ); 
e) Etapa 5: O modelo computacional foi elaborado, segundo os dados coletados 

(Figura 3); 
 

Figura 13 - Simulação do sistema real feita no software PROMODEL 

 
Fonte: Autoria Própria por meio do software PROMODEL 

 
f) Etapa 6: Os fatores considerados de maior impacto para a linha de produção 

foram o número de operadores no acabamento, o número de máquinas de 
corte e o número de setores de acabamento; 

g) Etapa 7: A matriz experimental pode ser vista abaixo, no Quadro 1. 
 

Quadro 1 – Matriz Experimental 

Fonte: Autoria Própria 
 
 

h) Etapa 8: Depois de realizadas todas as simulações no software ProModel, 
chegaram-se aos resultados descritos na Tabela 1. Lembrando-se que foi 
considerado um turno de 11 horas, para o qual os funcionários entram às 

Número do 
Experimento 

FATORES 

Número de 
Operadores no 
Acabamento  

(1 – 3) 

Número de 
Máquinas de Corte 

(1 - 2) 

Número de setor 
de acabamento (1 - 

2) 

1 1 1 1 

2 3 1 1 

3 1 2 1 

4 3 2 1 

5 1 1 2 

6 3 1 2 

7 1 2 2 

8 3 2 2 
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sete horas da manhã e saem às dezoito horas, com uma parada de uma hora 
para almoço, e duas paradas de meia hora para café. 

 
Tabela 16 - Resultados obtidos por meio das simulações 

Experimentação Lead Time do processo Número de bancadas feitas 

Real 2,25 horas 4 bancadas 
1 2,25 horas 4 bancadas 

2 1,5 horas 6 bancadas 

3 2,25 horas 4 bancadas 
4 0,9 horas 10 bancadas 

5 1,28 horas 7 bancadas 
6 1,125 horas 8 bancadas 

7 1,125 horas 8 bancadas 
8 0,81 horas 11 bancadas 

Fonte: Autoria Própria 

 
i) Etapa 9: os resultados foram tabulados no software MINITAB, a fim de se 

analisarem os resultados obtidos por meio das simulações. Um gráfico de 
Pareto foi plotado para demonstrar os efeitos das variáveis entre sim. 

 
Figura 4 - Gráfico que demonstra o efeito das variáveis 

 
Fonte: Autoria Própria por meio do software MINITAB 

 

Nesse gráfico pode-se perceber que os fatores que mais influenciam a 
variável de saída são o número de operadores e o número de setores de 
acabamento. Além disso, foi possível otimizar as respostas encontradas, a fim de se 
identificar a combinação de fatores ideal que minimiza a variável de saída, Lead 
Time. 
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Figura 14 - Otimização das respostas do Experimento 

 
Fonte: Autoria própria por meio do software MINITAB 

 

Concluiu-se que a melhor combinação dos fatores seria aquela em que o lead 
time permanecesse em torno de 0,82 horas, ou seja, o experimento oito: três 
operadores no setor de acabamento, duas máquinas de cortes e dois setores de 
acabamento, resultando em um total de onze bancadas, com turno de nove horas 
disponíveis, o que nos fornece um lead time de 0,81 horas. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo teve como finalidade a redução do lead time do processo e 
consequente aumento da produtividade da empresa. Para isso aplicou-se a 
simulação de eventos discretos, aliada à metodologia de planejamento de 
experimentos, em busca da melhor combinação entre os fatores. A busca pelas 
melhores condições dos fatores apontou a utilização de três operadores no setor de 
acabamento, duas máquinas de corte, dois setores de acabamento, como a 
combinação ideal. A implementação combinada entre simulação e planejamento de 
experimentos se mostrou adequada, de fácil implementação e análise, levando a 
resultados julgados satisfatórios e atingindo aos objetivos propostos pelo estudo.  
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ABSTRACT: The discrete events simulation is present in various applications in 
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experimental factors to locate the parameters best suited process. This combined 
approach will be applied to a production line company stones ornamental branch, to 
reduce lead time process and therefore increase productivity company.  
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ANEXO A – Fluxograma do processo produtivo da marmoraria 
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ANEXO B – Modelo Conceitual da fabricação de Pias e Bancadas. 
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Business Intelligence e Melhoria de Processos. Tem experiência na aplicação 
ferramentas da qualidade, Lean Manufacturing, Simulação e Otimização de 
processos. Artigos aprovados e apresentados em congressos como o ENEGEP e o 
SIMPEP. 
 
FRANCISCO RODRIGUES LIMA JUNIOR Engenheiro de produção com ênfase em 
software formado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), com mestrado e 
doutorado em Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (USP). Trabalhou em projetos acadêmicos e de 
consultoria nas áreas de gestão da produção, gestão da qualidade, gestão de 
resíduos e gestão de fornecimento. Publicou dezenas de artigos em eventos 
científicos e periódicos nacionais e internacionais. Atualmente pesquisa o uso de 
métodos de tomada de decisão multicritério e de inteligência artificial no apoio a 
problemas da área de gestão de operações e é professor e coordenador do curso de 
Engenharia de Produção e Qualidade do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Guaxupé (UNIFEG). 
 
GABRIEL CARDINALI Graduando em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, onde 
atuou no Mapeamento do Processo e criação do modelo de simulação, com a 
ferramenta ProModel, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiário da Coca-
Cola Andina Brasil. gabu.cardinali@hotmail.com 
 
GABRIEL SILVA PINA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação em 
Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA. Atualmente, exerce o cargo de Estagiário na Oi Telecomunicações S.A 
 
GABRIELA MAUÉS DE SOUZA MARTINS Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), cursando o último ano. Voluntária no Núcleo 
Integrado de Logística e Operações da UEPA e gerente de marketing na Holística, 
empresa júnior de consultoria da UEPA. Autora de artigos em anais de eventos como 
ENEGEP, SIMPEP E CONBREPRO. E-mail: gabrielamartins66@hotmail.com 
 
HAILTON BARRETO MORAIS  Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Atualmente auxilia na gestão de 
empreendimentos familiares. Como também, dedica-se a pesquisas para o 
desenvolvendo do TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
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HENRIQUE STEINHERZ HIPPERT Obteve o título de Doutor em Engenharia pela PUC-
Rio, na área de Métodos de Apoio à Decisão, em 2001. É atualmente Professor 
Associado na Universidade Federal de Juiz de Fora, onde leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Séries Temporais e Inteligência Computacional. Principais 
áreas de pesquisa: desenvolvimento de métodos de previsão utilizando modelos 
lineares e técnicas de inteligência computacional. 
 
HERICK FERNANDO MORALLES Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2007) e Doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo (2012). Tem experiência na 
área de economia, com ênfase em métodos e modelos matemáticos, econométricos 
e estatísticos, atuando principalmente nos seguintes temas: Econometria, 
Econometria espacial, Economia regional e Desenvolvimento socioeconômico, 
Inovação e Gestão de risco financeiro via modelo VaR (Value-at-Risk). 
 
HUDSON HÜBNER DE SOUSA Engenheiro de Produção, formado pela Faculdade 
SENAI CETIQT. Durante 16 anos atuou como empreendedor no setor de Comércio 
Varejista. Após esse período, atuou nas áreas de Suprimentos, Engenharia de 
Processos e Planejamento de Negócios no Parque Gráfico do Jornal O Globo e com 
Supply Chain na empresa espanhola de perfumes Puig. Atualmente, atua como 
Analista de Produtos na multinacional americana de Tecnologia Equinix e cursa 
Especialização em Gestão de Operações e Serviços na UFRJ. Tem artigos publicados 
em eventos nacionais como o Simpósio de Engenharia de Produção (SIMEPRO) e 
Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP) e internacionais como Institute for 
Operations Research and the Management Sciences (INFORMS). 
 
ISNARD THOMAS MARTINS Doutor em Engenharia de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Mestre em Design pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação em Economia pela Universidade 
Gama Filho. Pós-Graduação em Marketing pelo IAG, PUC-Rio. Atualmente é 
coordenador de Jogos de Empresas EAD da Universidade Estácio de Sá e professor 
pesquisador da Universidade Estácio de Sá. Tem experiência na área de Engenharia 
de Produção, com ênfase em Engenharia de Produção e Segurança Pública atuando 
principalmente nos seguintes temas: Administração, Design, Reconhecimento Facial, 
automação, ergonomia e ergonomia na aviação. 
 
JÉFFERSON JESUS DE ARAUJO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Decisão Multicritério, Planejamento Estratégico, Simulação de 
Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, Planejamento e Controle da 
Produção, Lean HealthCare, Gestão de Projetos, tanto atuando, como 
desenvolvendo projetos. Atualmente é estagiário da Unidade de Planejamento do 
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Hospital de Ensino Doutor Washington Antônio de Barros / HU-UNIVASF/EBSERH, 
atuando na área de Planejamento Estratégico e na Implantação do Lean HealthCare. 
 
JESSÉ ANDRADE DIAS Técnico em Informática pela Faculdade integrada Ipiranga. 
Acadêmico de Engenharia de Produção na Universidade do Estado do Pará. 
Atualmente estagiário da empresa Natura cosméticos ECOPARQUE. Inglês 
intermediário. Experiência em programação em Python, Java, Visual Basic. 
Conhecimento em softwares como AutoCAD, ArcGIS, CorelDraw, R, entre outros. 
 
JOÃO PAULO AMORIM DE SOUZA Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de planejamento e controle da produção, simulação de processos 
produtivos, gestão de projeto e logística. Nível intermediário de inglês e espanhol. 
Atualmente é estagiário da Quick sorvetes, atuando na área de planejamento e 
controle da produção. 
 
JONATHAN COSME RAMOS Graduando em Engenharia de Produção pelo SENAI 
CETIQT. Atualmente é estagiário na empresa Stratege Consultoria. 
 
KATHLEEN KELLY DE PAULA ARAUJO FERREIRA Graduanda em Engenharia de 
Produção pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Formada em Técnica de 
Logística pela Faculdades Integradas Ipiranga (2014), com bolsa no curso pelo 
SISUTEC. Atualmente, trabalha no Comando Geral da Polícia Militar, como Voluntária 
Civil na função de auxiliar da 4ª seção da PM 4 - área de Política e Planejamento de 
Logística da Polícia Militar. E, concentra-se no desenvolvimento do TCC na área de 
Logística Reversa. 
 
KELLY ALONSO COSTA É, desde março de 2010, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Integra o Grupo de Pesquisa Operações 
e Sistemas de Gestão Industrial. Defendeu a Tese de Doutorado em Engenharia Civil 
na área de Avaliação do Ciclo de Vida pela Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Brasil, em agosto de 2012; Mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF); e graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense. Atualmente suas pesquisas se concentram nas áreas de Avaliação do 
Ciclo de Vida, Sistemas de Informação e Controle Estatístico de Processo. 
 
LUANA NEVES LEITE Graduanda em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, atuando 
na aplicação da Metodologia de Planejamento de Experimentos para a identificação 
de layout ideal, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
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Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiária da 
International Paper. luananevesleite@gmail.com 
 
LUCAS DI PAULA GAMA DOS SANTOS Graduando em Engenharia de Produção pelo 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA (2012). Tem 
interesse nas áreas de planejamento energético, planejamento e controle da 
produção, higiene e segurança do trabalho, melhoria de processos produtivos, 
logística, gestão de serviços, Lean Manufacturing, planejamento Estratégico, 
Marketing e gestão de projetos, tanto atuando, quanto desenvolvendo projetos. 
Busca aplicação destas áreas no setor energético, com foco em energias renováveis, 
bem como a gestão ambiental e ao agronegócio.  
 
LUCAS ERICK PEREIRA DE LIMA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação 
em Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA.  
 
MARCELLE ZACARIAS SILVA TOLENTINO BEZERRA Graduação em Engenharia de 
Produção pela PUCPR - Campus Londrina (2009), MBA em Lean Manufacturing pelo 
SENAI/SC - Londrina (2012) e Mestrado em Engenharia de Produção UFPR (2017). 
Experiência na área de engenharia de produto e processos e na área de qualidade, 
estagiária na Amcor Flexibles (Cambé) por 1 ano nos setores de qualidade e 
processos com implantação de Lean Manufacturing e suas ferramentas, trainee na 
Cambuci - Penalty (São Paulo) no setor de marketing externo por 3 meses, 
responsável técnica do setor de engenharia de processos e produto por 3 anos na 
Sonhart Confecções Ltda (Londrina), supervisora de produto e qualidade por 1 ano 
na AFK Confecções (Londrina) e tutora eletrônica para orientação de TCC de 
Engenharia de Produção do grupo Kroton por 1 ano (Londrina). Atualmente é docente 
e coordenadora do curso de Engenharia de Produção da Faculdade Pitágoras 
Londrina. 
 
MARCELO GECHELE CLETO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Paraná (1985), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1989) e doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1996), tendo permanecido 
por 1 ano na University of Texas at Austin / USA (doutorado sandwich). Atualmente é 
Professor Titular da Universidade Federal do Paraná. Tem experiência na área de 
Engenharia de Produção, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de 
Sistemas de Produção, atuando principalmente nos seguintes temas: produção 
enxuta, trabalho em grupo, internacionalização de empresas, gestão de projetos e 
logística. 
 
MARCOS ANTONIO MAIA DE OLIVEIRA Professor Universitário e Consultor na área de 
Logística e Transportes. Membro Fundador do Grupo de Excelência Cadeias 
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Produtivas e Logística Empresarial do CRA-SP/Conselho Regional de Administração 
de São Paulo/SP. Avaliador de Cursos Superiores de Graduação, Graduação 
Tecnológica e de Instituições de Educação Superior, pelo INEP/MEC. Consultor 
Especialista do Conselho Estadual de Educação de São Paulo (CEE/SP). Doutor e 
Mestre em Administração. Graduação em Administração, em Ciências Econômicas e 
Logística, Formação Pedagógica em Matemática e Pós-Graduação em Logística e 
Gestão Pública. http://lattes.cnpq.br/8808755400489060  
 
MARCOS DOS SANTOS Especialista em Instrumentação Matemática pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Concluiu em 2013 seu mestrado em 
Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. Atualmente, encontra-se em processo de 
doutoramento em Engenharia de Produção pela UFF. É autor de vários artigos em 
periódicos e eventos nacionais e internacionais. Oficial de carreira com 23 anos de 
serviço na Marinha do Brasil, desempenha as funções de Gerente de Projetos e 
Pesquisador no Centro de Análise de Sistemas Navais (CASNAV). Além disso, é 
professor do curso de Engenharia de Produção do SENAI CETIQT, lecionando as 
disciplinas de Logística e Distribuição, Gestão da Qualidade e Pesquisa Operacional. 
 
MARCOS JOSÉ CORRÊA BUENO Graduado em Ciências Econômicas e Mestre em 
Engenharia da produção, leciona a mais de 12 anos em cursos de Administração e 
Logística, em instituições como Centro Universitário Senac e Fatec Guarulhos. 
Trabalhou por mais de 25 anos na área de Suprimentos em empresas como papel 
Simão, Grupo Vicunha e Credicard. 
 
MARIANE CRISTINA BORGES DOWSLEY GROSSI Bacharelanda em Engenharia de 
Produção na instituição SENAI CETIQT. Exerceu seu período de aprendizagem na 
empresa Palmetal Metalúrgica LTDA, atuando no setor de suprimento e 
posteriormente no setor financeiro. Atualmente é parte integrante da Coordenação 
de Administração Funcional da Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro. 
 
MATHEUS LANI REGATTIERI ARRAIS Formado em Ciência da Computação pela 
Universidade Vila Velha (2014), pós-graduado em Gestão Estratégica de TI pela 
Universidade Estácio de Sá no Rio de Janeiro (2015) e mestrando em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Artificial pela Universidade Cândido Mendes. Atualmente 
trabalha como engenheiro de redes e sistemas em Vitória-ES. 
 
MILTON ERTHAL JUNIOR Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Viçosa (1995), mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (1999) e doutorado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2004). Atualmente é 
professor do Instituto Federal Fluminense-campus Guarus, do Centro de Pesquisa da 
Universidade Candido Mendes-Campos e colaborador da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro. Tem experiência na área de Pesquisa Operacional, 
com ênfase na área de Auxílio multicritério à Decisão e Gestão Ambiental. 
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Experiência em Entomologia, atuando especificamente em: Bioquímica, Ecologia, 
Comportamento e Controle biológico de insetos, usando formigas cortadeiras como 
modelo. 
 
NAIJELA JANAINA DA COSTA Doutoranda pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar atuando na linha de pesquisa de Gestão de Tecnologia e Inovação por meio 
das ferramentas de Análise Envoltória de Dados, Econometria e Redes Neurais 
Artificiais. Possui Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de São Carlos e graduação em Engenharia de Produção Agroindustrial pela 
Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (2013). 
 
NAJA BRANDÃO SANTANA Possui graduação em Administração de Empresas pelo 
Instituto Federal da Bahia (2004), graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal da Bahia (2004), mestrado (2008) e doutorado (2012) em 
Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos/Universidade de 
São Paulo (EESC/USP) na área de Economia, Organizações e Gestão do 
Conhecimento, tendo realizado estágio de quatro meses na Universidade de 
Salamanca (Espanha) no ano de 2011. No ano de 2016 finalizou o pós-doutorado 
no Programa de pós-graduação em Engenharia de Produção na EESC/USP. 
Atualmente é Professora Adjunta da área de economia da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), campus Lagoa do Sino. 
 
NATANAEL CARDOSO DE MACEDO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Melhoria dos Processos Produtivos, Decisão Multicritério, Planejamento 
Estratégico, Simulação de Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, 
Planejamento e Controle da Produção, Lean manufacturing, Gestão de Projetos e 
Marketing. Realizou um estágio no Núcleo de Inovação Tecnológica da UNIVASF, 
realizando trabalhos como, controle das patentes e registro de computadores, 
aplicação de ferramentas da qualidade, realização de um plano de marketing para 
divulgação do setor. Atualmente faz parte de uma equipe de projeto para a melhoria 
de layout em uma fábrica de sorvete na cidade de Petrolina-Pe. 
 
NAYARA GÓES REIS Graduanda do 5º ano de Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará - UEPA. Foi estagiária no Fundo de Saúde da Polícia 
Militar do Pará - FUNSAU, no setor de auditoria, em 2014. Realizou trabalho 
voluntário na Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et 
Commerciales - AIESEC, como gerente de projeto, em 2015, no mesmo ano também 
foi bolsista de Iniciação Científica PIBITI com enfoque em critérios para a 
caracterização de um sistema produto-serviço, realizou intercâmbio social com um 
projeto educacional para crianças em Bahía Blanca, Argentina, em 2016. 
Atualmente, é estagiária do setor de logística na empresa Eletrobrás Eletronorte.  
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NELSON HEIN Doutor em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Graduado em Matemática pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Professor do Programa de Pós Graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: 
hein@furb.br 
 
NEMESIO RODRIGUES CAPOCCI Graduado em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo, 2016. Experiência: Redebras (Auxiliar de expedição - 
07/2015 até 11/2016). Produção Científica:  
 
PAULO SÉRGIO ALMEIDA DOS SANTOS Doutorando em Ciências Contábeis pela 
Universidade de Brasília (UNB). Mestre em Ciências Contábeis pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Graduado em Ciências Contábeis pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Professor do Curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). E-mail: 
paulosergio.almeidasantos@gmail.com 
 
RAFAEL PEREIRA GUERREIRO Estudante do 7º semestre de Engenharia de Produção 
na Universidade do Estado do Pará, estagiário na área de Gestão de Serviço e com 
experiência na área de Logística e Manufatura enxuta. Artigos de Metodologia da 
Pesquisa e Programação e Controle da Produção, publicados no Encontro Nacional 
de Engenharia de Produção, e Pesquisa Operacional, publicado no Simpósio 
Nacional de Engenharia de Produção. 
 
RAFHAEL SOUZA E SILVA Engenheiro de Produção Mecânica formado pela 
Universidade Federal do Ceará e pós-graduando de gerenciamento de processos e 
projetos na Faculdade Farias Brito. Tem experiência em consultorias na área de 
gestão da qualidade, análises e métodos de trabalho, balanceamento de linhas de 
montagem, gestão de estoques e análise de layout. 
 
REINALDO ALVES DE SÁ FERREIRA JUNIOR Graduando o curso de Engenharia de 
Produção na Universidade do Estado do Pará, ex voluntário do Núcleo Integrado de 
Logística e Operações, representante de vendas de intercâmbios coorporativos da 
AIESEC em Belém, ex integrante da equipe de planejamento da empresa de 
consultoria VINDI Ideias e Inovação, e atual assistente de vendas da Estrela do Norte 
Distribuidora. Autor de artigos aprovados no SIMPEP e ENEGEP. E-mail: 
reinaldo_jr20@hotmail.com 
 
RENATO SANTIAGO QUINTAL Doutorando em Ambiente e Desenvolvimento 
(UNIVATES); Mestre em Ciências Contábeis (Faculdade de Administração e Finanças 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro); Especialista em Comércio Exterior 
(Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro); Especialista em 
Gerenciamento de Projetos (Fundação Getúlio Vargas); Bacharel em Administração 
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(Universidade Cândido Mendes) e em Ciências Navais, com Habilitação em 
Administração de Sistemas (Escola Naval). Atualmente é Oficial Superior da Ativa do 
Corpo de Intendentes da Marinha do Brasil e desempenha a função de Chefe do 
Departamento de Sistemas de Pagamento da Pagadoria de Pessoal da Marinha. 
 
RICARDO MARTINS DOS SANTOS Engenheiro de produção e qualidade formado pelo 
Centro Universitário da Fundação Educacional Guaxupé (UNIFEG). Trabalha há 4 
anos na área de planejamento e controle da produção. Durante a graduação, 
participou do grupo de Modelagem Matemática Aplicada à Engenharia de Produção 
(MAPRO), no qual desenvolveu um projeto que resultou na publicação do presente 
trabalho. 
 
ROBERT ROMANO MONTEIRO Estudante, cursando Ensino Superior de graduação 
em Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA. Atualmente, exerce o cargo de Estagiário na Tim Celular S.A. 
 
ROBERTA GUEDES GUILHON CRUZ Estudante do 7º de engenharia de produção na 
Universidade do Estado do Pará. Cursos de inglês, espanhol e Microsoft Excel. Artigos 
de previsão de demanda e programação linear publicados no Encontro Nacional de 
Engenharia de Produção, de Engenharia de Métodos no Encontro Paraense de 
Engenharia de produção e de Pesquisa Operacional no Simpósio Nacional de 
Engenharia de Produção.  
 
RODNEY REZENDE SALDANHA Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1980), mestrado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1983) e Doutorado em Engenharia Elétrica - 
Institut National Polytechnique de Grenoble (1992). Atualmente é professor titular da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia 
Elétrica, com ênfase em Circuitos Magnéticos, Eletromagnetismo, atuando 
principalmente nos seguintes temas: método de elementos finitos, cálculo de 
campos eletromagnéticos, métodos de programação matemática, métodos 
numéricos, otimização de forma em eletromagnetismo e otimização em sistemas 
elétricos de energia 
 
RODRIGO DE CARVALHO Possui graduação em Sistemas de Informação pela 
Universidade Federal de Ouro Preto (2010) e mestrado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (2012). Atualmente é aluno de doutorado do 
programa de Pós Graduação em Engenharia Elétrica da UFMG. Tem experiência na 
área de Sistemas de Informação como programador e analista de sistemas. Possui 
formação com ênfase em Otimização, atuando principalmente nos seguintes temas: 
métodos heurísticos e otimização combinatória.  
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RUBENS AGUIAR WALKER Mestrado em Engenharia de Produção e Graduação em 
Engenharia de Produção em Mecânica. Experiência Internacional com ótimas 
referencias. Atuação em grandes empresas, como a Volkswagen, no setor de 
produção. Experiência em logística na distribuição de produtos. Implementação de 
treinamento e auditoria. Responsável por vendas e marketing em outras 
Organizações. Docente no curso de Engenharia de Produção com desenvolvimento 
da fábrica de brinquedos. 
 
SAINT CLAIR LOBATO PORTUGAL Graduando em Engenharia de produção UEPA 
(Universidade do Estado do Pará). Atualmente dedica-se à pesquisa na área de 
segurança de trabalho a fim de elaborar seu TCC. 
 
SAMUEL BELINI DEFILIPPO Possui graduação em Ciência da Computação pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora (2004) e mestrado em Modelagem 
Computacional pela Universidade Federal de Juiz de Fora (2008). Atualmente é 
analista de sistemas - Centralx.com e doutorando em Modelagem Computacional 
pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Tem experiência na área de Ciência da 
Computação, com ênfase em Linguagens de Programação, atuando principalmente 
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